
Ano VIII TAVIRA, 29 de Junho de 1941 N.O 366

SEMANAR.ZO REGIONALISTA

Redactor Principal
MANUEh VIR6iNIO PIRES Director, Editer e Proprietario

Dr. JAIME BENTO DA SILVA

ASS:rNATURAS
.'

Série ele IO Números • • • • • • • . • 5$00

Oomposíçao e Impressão
Tipografia SOQorro-llila 'teal ele Santo Ant6niô

\

NÃO

Redacção e Admínístraçêo
'Rua I. o de Maio, 14 - T�VI'RA

..... ACac

o afundamento do

','Gand.a"
A notícia do afundamento do

«Gandaa=-rorpedeado sem aviso
prévio e depois alvejado a tiros
de canhão por um submarino

gue não revelou a nacionalidade
a que pertencia-e-causou em to

do o país espanto e cólera: es

pa::lto-porque todos os belig e

gerantes reconhecem como exern

piar a nossa neurralidade, nada

justificando, pois, actos hostis
contra a nossa navegação; e có

lera-porgue o torpede amento
se fêz à margem de tôdas as leis
da guerra, em condições que, in

dignam e apenas se explicam se

atentarmos em que-como es

creveu o «Diário da Manhã»
«nesta guerra tremenda que di
lacera o Mundo há aventureiros
que desprezam todas os princí
pios e tôdas as norrnas.»

« Só essa circunstância tornará

possível que se pratiquem bar
barismos como o afundamento do
«Ganda», barbarismos em que
se revelam os mais torvas ins
tintos de de shumanidade .»
Transcrevemos também algu

mas. das palavras fortes e claras

que «O Século» dedicou ao aeon

tecirnéuto:
«Tôdas as chancelarias das na- ,

ções beligerantes têm reconheci
do que Portugal cumpre, com ri

gor, os seus deveres de neutra

lidade. Porque motivo há mari
nheiros que se encarniçam con

tra a nossa escassaMarinha Mer
cante que só entre portos portu
gueses faz tráfego, e que tão ne

cessária nos é nesia hora negra,
quando notros pontos arriscados

podiam mostrar o seu heroismo,
honrar as suas fardas e glorifi-
car as suas bandeiraso .

A linguagem do «Diário de
Notícias» reflete igualmente a in

dignação-c-que é a de todos nós:
«Não podemos ser insensíveis

a actos desta natureza, para 05

quais dificilmente se encontrará

classificação, se atendermos a

que são perpetrados contra um

país cujos sentimentos de rígida,
e leal neutralidade têm merecido
o justo reconhecimento por parQ
te de todo o Mundo..

Atenção ao inimigo I
Nas «Matinais. do «Diario da

Manhã» chama-se a atenção pa
ra o perigo que constituern de
terminadas actividades.

«O inimigo que, após várias
tentativas falhadas, perdeu a es

perança de nos bater 110 terreno

da actividade política all social,
refugiou-se no campo da litera
tice e da pseudo-cultura.
•••• , IO •• " ,. •••••••••••••••••••

«E para a montagem de tal
artimanha, vimos corno conspí
cuos letrados de vara e meia ali
nharam em frente comum

-

os

grandes pensadores e divagantes
desde Homero até ao Wilson
dos catorze pontos, truncando e

interpelando textos!»
Atenção ao•.inirnigol
Os métodos mudam Com os

anos. Mas êle não muda.

Depois das revoluções, as edi
toriais ...

Este número foi visado pe
h. Delegação �e ()ensura.
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HOJE" COMO 'SEMPRE, '.
• I

-
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- « Os principios políticos, sociais e morais que para
nós eram uálidos e benéficos antes da guerra, mantêm
serhpre o mesmo sinal. E' assim que nada mudou na

nossa atitude anti-Komintern ou anti-bolchevismo russo

-soviético. O que era verdadeiro quando da guerra de

Espanha, continua sendo agora, porque dum lado e dou
tro as doutrinas e posições são fundamentalmente as

mesmas, contrárias e inconciliáveis».

Numa palavra: estamos onde sempre estivemos. Na
batalha dos exércitos, neutralidade escrupulosa e leal; na
batalha das ideas, ocupamos um pôsto bem nítido, ao ser

viço, dos altos valores que presidiram aos oitocentos anos

dé! História e que, depois de a terem firmado, nunca dei
xaram de dominar e orientar a consciencia nacional!

Do «Diário da Manhã»

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 50 anos

Mastro eentral

Prcgrama dos festejos de, S. João
e S. Pedro que hão-d,e ter logar

nos dias 23, 24, 28 e 29
do cerreate mez

Dia 2j--Explendida illumina-
.

ção geral na praça da Constitui-.
ção e rua Nova Grande, pelas 9
horas da noite.
Subirá ao ár uma girandola de

foguetes para anunciar o principio
do festejo.
Deitar-se-hão alguns balões

aerostatos, vindos da capital do
reino.

Dia 24-Pelas 5 horas da tar

de, no tio d'esta cidade, o lindo
divertimento hespanhol denomi
nado cocanha, cujo começo será
annunciado por uma girandola
de foguetes.
Finda a cocanha a banda do

re�imento', tocando, acompanhará
ate ao local chamado registo o

desfilar das embarcações, .o que,
com certeza, produzirá um pano
rama digno de ser observado.
Linda illuminação geral na

praça da Constituição e rua Nova
Grande, pelas 9 horas da noite.

Dia 28�Illuminação geral nos
mesmos locaes e pela mesma

hora das noites anteriores.
Deitar-se-hão tarnbern balões

aerostatos,

Arder-se-hão fogos de 'artificio
de grande variedade, que a com

missão já encommendou a Lisboa
e espera cheguem a tempo.
Na tarde d'este dia haverá p�.

la t.a vez n'esta cidade, curioso

passatempo das corridas de bur

ros, recebendo premios os bur
ros vencedores.

Os individuos que queiram to
mar, parte n'estas corridas e qui
serem saber as condições e dar o

seu nome, podem dirigir-se até
o dia 23, a Joaquim Eduardo
dos Santos, que está encarregado
pela cornmissão de dar todos os

esclarecimentos,
Dia 2g-Illuminação geral nos

referidos locaes e pela mesma

hora, subindo ao ar, durante a

mesma, grande quantidade de
foguetes de côr de explendido
effeito e alguns balões. .

Todos os divertimentos acima
indicados são acompanhados da
musica do .regimento de caçado-

Confral'ia de Sto. António-Fo·
ram eleitas para servir na con

fraria de Santo António de Ta
vira, as senhoras abaixo descri-
minadas:

-

Juiza, D. Maria das Dôr es
Leiria; Tesoureira, D. Maria An
tónia Peixoto; Secretária, D. Lu
cinda Pereira Leiria, Zeladoras,
MIes. Maria da Estrela Lopes,
Maria Isabel Leandro, Maria 01.
ga Ferreira Soares, Maria da
Conceição Santos, Marilia Ri
beiro de Jesus, Ana Saraiva Ro
sado, Irene Silva, Delmira de
Jesus, Irene Reis, Maria Leonor
Mendonça, Maria João Panita,
Maria Eduarda Santos, Jusette
Crisóstomo dos Santos e Maria
de Lourdes da Conceição-.

.

•

Caixa de Crédito Agricola Mutu9
de Tavira-A situação do crédi
to social e empréstimos realiza
dos até 18 de Junho de 1941 por
esta instituição, cujo desenvolvi
mento tanto interessa ao Conce
lho de Tavira, é o, seguinte:
Bens cadastrados pelos sócios

até 3.6-941, 5.844.20g;t!>39'
Crédito social constituido para

e m p r é s t i m o s a o s sócios,
2.g23·777;t!>16.
Empréstimos realizados com

capitais da C. N. C. até 18.6941,
889·000,'ftloo.
Empréstimos realizados com

capitais próprios até 186'941,
10.000;moo.
Empréstimos liquidados até à

mesma data, 7o.000::t/:Joo
Crédito disponivel para em"

préstimos,2.104·777't/J>16.
A taxa do juro 4,5 % ao ano.

Não podemos deixar de felici
tar os Directores pelo belo re

sultado da sua adrninistração.

Bsslnal O "POYO Blgarvlo"
res n." 4 que para isso já tem

ensaiado um grande e variadissi
mo reportorio escripto, quasi
todo, pelo seu-mui habil e digno
contra-mestre,
A cornmissão pede a todos os

moradores no recinto dos festejos
se dignem illuminar as suas ja
nellas afim dos mésmos se torna

rem mais brilhantes.

Do «¡ornat de Anuncios})

C'O,·
Em T�rres Novas, na inau

guração de um import ante
melhoramento local, pronun
ciou há tempos o sr. Ministro
da Economia um discurso
notabilissimo em que versou,
com superior elevação, os

problemas económicos da ho
ra presente.
Sobretudo, teve a oração

do sr. dr. Rafael Duque o

mérito de situar as questões
fundamentais no plano geral
dos princípios, relacionando
-as entre si e deduzindo as

soluções de um determinado
número de regras elementa
res que presidem ao desenvol
vi�ento da nossa vida colec
tiva.
Apontou os factores essen

ciais de resolução dos proble
mas que constituem a auten

tica explicação da maneira
tomo nós temos defrentado
as dificuldades. inúmeras re

sultantes de.uma crise que tem'
a sua causa na confusão ge
rada pela guerra.
Falou o sr. dr. Rafael Ou':'

que do novo sentido da vida

económica, o qual conduz os

povos a aproveitar, em cada
vez mais larga escala, os re

cursos próprios, com minima
consideração pelas diferenças
inevitáveis no centro da pro
dução. EJ que, seja corno fôr,
se não pode negar .que se

operou na economia uma

transformação essencial e que

todos os países mais ou me

nos se encaminham para uma

autarquização do seu regime
de abastecimento.
Isto é verdadeiro em rela

ção a nós como em relação
aos outros, Mas existe urna

circunstância que é propria
mente nossa e se refere ao

ambiente político- e económi
co criado pelo Estado Novo,
fundo do nosso génio nacio
naI,. da orientação de gover
nantes esclarecidos e de ade-

.

são unânime dos portugueses.
Apesar do liberalismo e das

consequentes di vis6es parti
daristas, manteve-se, no fun

do, a coesão moral dos por':'
tugueses, fôrça máxima em

que foi possível apoiar-se ó
Governo da Revolução Na
cional para realizar a sua po
lítica de engrandecimento e

prestígio.
Essa coesão manteve-se na

expressão duma formidável
unidade de pensamento que
proporciona as possibilida
des efecti vas e reais de seguir
mos serenamente o nosso 'ru

mo e de acautelarmos a defe
sa dos nossos interesses vi�
tais.

Em política e em economia,
a Nação é um bloco' moral
indi visivel e é nessa circuns
tância que reside o segredo
da nossa fôrça e do nosso

prestígio.

eiclismo
II ülrcult« da Bairrada a mais
importante prova ciclista do

.

centro e uma das mais valo
rosas do nosso pals

Após alguns anos de interrup-
. ção , surge enfim a iniciativa da
realização desta impor rante pro·
va gue, em 1935, ano em que
foi disputada. conseguiu apaixo
nar tôda a rnassa desportiva do
nosso país.
O Sangalhos Desporto Club;

com a colaboração dó Eden Club
de Sangalhos e financiados pelos
impor tantes armazens importa
dores de bicicletas Centro Vejo·
cipédico de Sangalhos, Lda., Si·
mões & Filhos, Suers. & c-,
D. Silva, .Lda., Duque, Seabra
& c-, Lda., D. Simões & c.-,
M. Rodrigues da Silva, Silva;
Neto & C.", Mieiro & Teixeira
e ainda da firma fabricante de
bicicletas Sociedade Irrn.ios St
mões, vai organizar esta valoro
sa competição, devidamente san

cionada pela União Velocipédi
ca Portugue sa, no dia 20 de Ju
lho próximo.

O itenerario desta prova, que
será disputada por todos os me

lhores azes do ciclismo nacional,
é o seguinte: Sangalhos (parrida),
Oliveira do Bairro, Aveiro, Ilha
va, Vagos, Mira, Cantanhede,
Mealhqda, Anadia, Sangalho$,

PELA 'IMPRENSA
Voz do Sul,-E' deste semana

l�io que se pública em Silves, o

artigo «Tavira» que noutro lo
caI transcrevemos. Agrada-nos
sempre ler coisas agradáveis sô
bre a nossa terra. Muito mais

quando tern em vista o .seu de
senvolvimento, a acr escenrar que
foi Silves a primeira terra algar
via que beneficiou, ainda há pou
co, dum interessante movimento
de todo o Algarve ern apoio das
suas justas pretensões.

Farmáoia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Oliveira do Bairro, Aveiro, An
geja, Albergaria-a-Velha, Ague
d I e Sangalhos (chegada).

Este perc,.rso tem um perí
metro de 170 quilómetros e é
constituido por estradas magní-'
ficas, contornando a linda região
da Bairrada.
Os prêmios a disputar, consti

tuídos por importância em di:
nheiro e objectos de valor, as

cendem a muitos milhares de es

cudos. Há aínda grande número
de taças valiosas, oportunamen
te a anunciar.



POVO ALGARVIO2

, HI5y'ÓRIA DO
P'A5SADOA pesca do bacalhau TAVIR'AGonçalo Delgado-natural de
Tavira, filho de João Pinto Del

gado, Foi escrivão dos orfãos
como seu pai e muito inclinado
à poesia em que fez, admiráveis
obras merecendo distinta estima
ção o Poema composto em Oira
va Rima de que era o argumento:
-«A violenta irrupção feita pe
los inglezes no ano de 1596 -sa
queando e abrazando a cidade de
Faro».-Poema que dedicou a

Ruy Lourenço de Tavora-go
vernador do Algarve. (pag. 36.1
da B. Lusitana=-U. de Coimbra)

Fr. Guilherme de S. Maria
natural de' Tavira, um dos insi
gnes varões da Congregação dos
Agostinhos Descalsos cujo insti
tuto professou 'à' 12 de maio
de 1672. A capacidade, do talen
to e procedencia do' Juizo lhe
conciliaram distinctas estimações
principalmente do II I. 1110 arcebis.

po de Lisboa, D. António de
Mendonça, que sempre o consul
tava nas matérias mais graves.
Com grande observancía : admi
nistrou os Priorados dos Con
ventos do Porto de Mós, e de
Monte Mór.
Retirado ao Hospital Real de

Loulé passou de caduco a eter

no. Como era muito versado e

inteligente em as notícias da sua

congregação fundada pelo V. pa,
dre F." Manuel da Conceição es

creveu por sua ordem:-«Croni
ca da Congregação dos Agosti
nhos Descalsos do Reino de Por

tugal 2 tom. M. S. O primeiro
consta de seis livros que finali
zam no âno de 1671, em que o

autor entrou na religião. O se

gundo compreende cinco livros

que terminam em 1682, em o

qual faleceu piamente-O V.
padre F." Manuel da Conceição.
Acabou esta obra em 16go.

(é do 2.0 Volume, pago 388 da
B. Lusitana. U. de Coimbra.)
Lisboa.

os elementos principais para uma
boa cura de bacalhau. Na seca

gem natural a melhor tempera
tura deve regular por J 5 a 20

�graus centigrados para um grau
de humidade inferior a 70.
Na região ribeirinha do norte

de Portugal, no verão e princi
pios de outôno, a .'tempera
tura é raro ser superior a 25

graus centigrados, mas normal
mente o ar está carregado de
humidade, devido aos constantes
nevoeiros. N a região sul, no Al

garve, não há nevoeiros, sendo
o clima sêco mas a temperatura
é exageradamente quente. A
acrescentar, é bom frizar a incons
tância do nosso clima, havendo

grandes diferenças de tempera
tunis da manhã para a tarde, e

dum dia para o outro. Por tudo
isto, vê-se que no nosso país, a

secagem do peixe, é um proble
ma complexo �e d!fícil . soJução.

, Parece à primeira vista que
a solução do problema está na

adopção da secagem artificial.
Todavia, o bacalhau sêco artifi
cialmente não é tão bom como

o obtido com cura natural. A
seca exclusivamente artificial al
tera o gôsto do peixe, além de
lhes alterar 'certas qualidades
alimentares, não pode ser con

servado sêco durante largo tem

po, como o da secagem natural,
e está sujeito à doença do (rou

ge», adquirindo manchas averme
lhadas que alteram o produto.
Em conclusão, vernos que o

mais ,conveniente para o' nosso

p aís, será:

r.°-emprêgo mixto, secagem
natural e artificial, empregando
esta quando a seca ao ar livre
fôr absolutamente impraticável;
2.°-0 peixe pescado durante

o invêrno e primavera, ser con

servado -em verde em câmaras

frigoríficas e proceder à seca em

fins do outôno e inverno ou;
,

3.o-'estudar o sistema de seca

artificial a empregar, conforme
a região, atendendo às �uas con

dições normals climatéricas.

A seca artificial é operação
delicada que exige muita prática
de quem a dirige.
O bacalhau é sêco dentro de

estufas adequadas, onde O ar

quente circula, à temperatura con

veniente e com o grau de humi
dade adequado. A técnica ' para
se obter uma cura' completa' é
feita alternando a seca corn o

empilhamento, de forma à humi
'dade interior do peixe vir tôda
à superfície.
O bacalhau verde depois de

bem lavado e escovado como

para a secagem natural, é empi
lhado em local abrigado, e assim
conservado durante' 48 horas,
para o escoamento da água.
Seguidamente é colocado nos

carros que o levam para os tu

neis de seca.

Os carros estão preparados
para o bacalhau ser nêles sêco.
Assim, ou têm uma série de ta

boieiros de rêde onde o peixe é
estendido, como se Iôssern rnê
sas de secagem natural, ou têm
uma armação especial de rnadei
ras p'ara o pendurar pela-barba
tana caudal, a ser -sêco vertical
mente. Estes carros têm rodados
de ferro, que giram sôbre calhas

Em Portugal, até hoje, não se e os conduzem às estufas.
tem feito sentir a taIta destas se- As estufas são constituidas por
cas, por o bacalhau ser sêco só compridos corredores ou tunéis,
durante o inverno, a ternperatu- herméticamente fechados ao ar
ras propícias para a cura, e a exterior e isolados termicamente
quantidade de peixe pescado ser tendo uma entrada e uma saída
relativamente pequepa, não com- / para a corrente do ar que vai
portando grandes gastos em obras 'proceder a seca do bacalhau.
caras, como são as das secas ar- Estes túneis são construidos
tíficiais. Mas, aumentando a pro- de madeira, de chapa de ferro
dução de bacalhau nacional! e galvanizada ou de aglomerados de
principalmenre se fôrem feitas cimento, amianto e cortiça. Em
anualmente duas safras de pes- qualquer dos casos devem rêr
ca, uma no inverno e outra no tôdas as juntas bem vedadas, a
verão, o que no nosso clima corn não haver passagem de ar do
secagem natural não é de reco- interior para o exterior ou vice-
mendar, por o sol ser forte e as versa. Tambem devem as rare-'temper-aturas elevadas; ou con- des, chão, e tecto estar isoladas
servar o, peixe '{erde em câm,a- termicament� do exteriorparanão
ras frigoríficas a aguardar a· haver influência da temperatura
época favorável de seca, no in.. exterior no interior da estufa.
vemo. Assim devem, paredes e tecto,
O Estado higrométrico do ar ser duplas, a formar uma alma-

g II t�mperlltuJ'a ambiente, são fada de ar isolador, sen.do o com·

Conclusão do número anterior
A cidade de

, Tavira, em tempos, fulcro, em grande
parte, de toda a notável acção contra os mouros, para
maior expansão de Portugal, conheceu assim os homens
de rija tempera e ardôr , que mais se haviam salientado
nas conquistas que os tornaram conhecidos por seus ale
vantados feitos do munda inteiro.

Tavira, poderemos tê-la com,o uma das mais nobres e

, históricas cidades do Algarve, donde se Planearam pelos
cavaleiros ilustres que ei escolheram, como base dos seus

elevados projectos de conquieta, os mais arrojados Planos
das conquistas também sõbre os mouros, que, por tal, se

julgavam,-êstes, com razão, receosos de visinhos qu�,
continuamente, os assediavam com suas fortes arremeti-
das."

'

,

1avira e os tavirenses teem razão de se orgulhar e de

procurar continuar a manter e a .zelar pelas suas anti

gas e nobres tradições e do muito que contribuiram, co-
-

mo os seus naturais, e seus nabilíssimos senhores, para
não só a conquista decisiva do Algarve, como do invejá
vel predominio exercido sõbre os mouros no Marrocos, I'

'que contou granc!e número de praças fortes em nosso

poder.
A coniribuição, mesmo, detôda a gente do Algarve,

foi sendo sucessivamente notória nas campanhas em Mar
rocos, à medida que/ornas povoando essa formosa e terti.
líssima provincia, que chegou, e ainda o é grande empo
ria comercial e industrial, por cujo desenvolvimento nos

devemos empenhar, e de Rue tanto há a esperar para o

paralelo desenuoloimenio da economia ou património na

cional.
1avira, tem; pois, a pedir dos Gouêrnos o natural e

justo auxilio para o progresso a que aspira, porque em

muito lhe deve o país, e ainda porque tem sido, pela bo
nhomia e honesto carácter da sua gente, elemento de ar-

_ dem e de progresso nacionais, carecendo, é claro, para
maior amplitude e satisfação dos seus anceios, do amparo
moral e material que o novo Estado não regateia a quem
o serve com amor e dedicação; e se casos há a lamentar
filiam-se em factos diversos, das honestas e generosas in-
tenções de quem preside aos destinos do. pais. ,

O 'amor, dos filhos aos pais-distingue bem o carácter
dos que o evidenciam: e nós que o nutrimos no mais alto
grau\ amamos assim a' 1aoira, terra de nossos pais, e

aonde viveram cavaleiros ilustres e audazes, nossos

antepassados, que deram lustre à Pátria e à sua terra
bem amada e sua gente, com a qual, inscreveram Pági
nas gloriosas que o são também da bela cidade de 1auira,

A escôva empregada é de pita,
de modelo idêntico ao usado nas

nossas secas, e a luva de linho
grosseiro (*). E' com luva ,que
se tira a pele preta das barrigas
e se escorre a água do peixe. A
água empregada nesta lavagem
tem grande influência na conser

vação e gôsto do bacalhau. De
ve ser água do mar, corrente ,

bem limpa, pois sendo suja com

matérias orgânicas em suspen
são prejudica a boa cura e cono'

servação do peixe, facilitando a

sua decomposição.
, O bacalhau depois desta lava
gem e escorrido com a luva, é
sujeito à ressalga, feita cO,m sal
muito grôsso ede boa qualidade.
Seguidamente é empilhado. Es
ta ressalga é necessária, por o

peixe estar ainda muito írêsco.
,

O peixe é assim conservado,
em local abrigado do sol e da
chuva, durante cinco ou seis se

marras. Acabado êste tempo, é
desémpilhado , novamente lavado
ressalgado e empilhado, ficando
assim durante três semanas. Es
tá então pronto para a seca.

Na Noruega e na Islândia a

técnica da secagem natural é'

simples. '

O peixe que sai da pilha, é sa
cudido do sal e estendido no

chão, nas rochas e arribas, ou di
rectamente em contacto com o

terreno ou pela interposição de

pequeno.s caixilhos de madeira
com rêde de arame, ao ar e ao

sol. As rochas são preferidas
porque Il evaporação da humida ..

de ou das águas das chuvas faz-
, se muito rapidamente.

O b-acalhau é colocado a se

car pela manhã e retirado à noi
te, sendo voltado várias vezes

durante o dia.
Passados três ou quatro dias

desta seca, é o peixe empilhado
de novo e assim conservado du
rante outros três ou quatro dias,
sendo depois novamente expôsto
ao ar e sol, seguido de nôvo em

pilhamento até 'se obter a cura

desejada. J

Esta alternativa de secagem e

empilhamento é necessária, pois
assim o bacalhau perde tôda a

humidade. A secagem seguida,
tem o inconveniente de não per
mitir que tôda a h�midade in,
rerior passe ao exterior. O empi
lhamento tem a vantagem de

obrigar, a água que está dentro
das .células interiores, a passar
por osmose, capilaridade e pres-
são, para o exterior. '

Em França usa-se secar o ba
calhau, pendurado pela barbata
na caudal, de forma ao ar circu
lar por igual por todo êle ,

Honorato Santos

partimento interior revestido de
m a t é r i a isoladora ao calôr,
(amianto, cortiça, etc.)
Geralmente a entrada da cor

rente de ar sêco, faz-se inferior
mente num dos extremos do tu

nel, e a saida para o exterior no

outro extremo na parte superior.
Ambos os extremos têm portas
duplas, que vedam o comparti
mento por completo, e que ser

vem para dar entrada e saída
aos carros que- contêm o peixe
a iratar.
A corrente de ar é provocada

por uma forte ventoínha, que
aspira o ar do exterior, e o leva

por meio de conduta adequada
através dos aparelhos de aqueci
mento e secagem, para a estufa.
O aquecimento do ar pode

ser feito ou por meio de um

termotanque, ·aquecido pelo va

por de água que circula numa

serpentina ou por meio de um'
aquecedor electrice de resisten.
ciaso A secagem do ar quente, é
feita por filtros contendo um'

producto quimico absorvente da
humidade. A regeneração da
matéria filtrante é feita por uma

corrente de ar excessivarnente

quente que evapora tôda a humi
dade ¡;ontida nu produto.>=
A duração da seca, varia com

o grau de humidade e tempera
tura da corrente de ar emprega
do, e com a cura que se deseja
obter. A temperatura nunca deve
ser superior a 35 graus centígra
dos, nem inferior a 20 graus.
Quanto à humidade deve ser

inferior a 70.
Em Portugal, a Parceria Ge

ral de Pescarias possue na Azi
nheira um equipamento de seca

gem artificial, de preparação de
bacalnau sêco quando o peixe
tem, pelos menos, 7/8 de cura

de seca natural; isto é quando
já pouco falta para adquirir a ri

gidez exigida para a sua venda
no mercado.

(Elementos �entilmente corree
didos pelo Gremio dos Armado·
res de Navios de Pesca do Ba
calhau.)

Soeiro da eosta

�CIDADBI
Na grandeza ciclópica do Mundo
,Há um braço de fôrça singular:
Submerge alta montanha em mar sem fundo;
Outra, levanta-a do profundo mar,

Génio da Natureza, és tão fecundo
Em desígnios de tudo transformar"
Que o pó da estrada, o lodo mais imundo

.,.podem ser luz dum astro a cintilar,

Também cá dentro, nas regiões da alma,
A onda dos desígnios não se acalma
E transforma as ideias em vulcão",

Senhorl Tu á cratera lanças os braçosl
Eu vejo a tua cruz feita em pedaços,
Que beijo, com a fé da reden�ão!

Isidoro PiJ'es

Curso de Sargentos Milicianos
Inicia-se no próximo dia 15 de
Julho, o Curso de Sargentos Mi
licianos, ne sta cidade.
Tavira, dentro de breves dias

vai pois sentir novamente aquela
animação qu,e a mocidade espa
lha pelas ruas da cidade que·
brando assim a monotonia sono

lenta dos seus quentes dias de
Estio.
Informam-nos que, por deter

mirrações superiores o Curso ter

minará este ano no mês de De
zembro.

•

Santos Populares=-A cidade este

ano viveu quási abstracta a esta

quadra do ano, em que se reali
zam os mais tradicionais e típi
cos festejos em honra dos San-

,

tos Populares.
Apenas foi erigido um carae

terístico «Mastro» no Largo das
Portas do Postigo, como simbo
lo de velhas recordações.
Alguns bailes, promovidos pe·

los Clubes locais nos seus par
ques privativos, onde a anima
ção foi pouca, foram as únicas
notas das tradicionais e popula
res restas.

Seca.gem . Artificia.l
A secagem artificial é feita ern

compartimentos fechados, espe
cialmente construídos para êsse
fim. Sujeita-se o peixe a uma

forte corrente de ar quente e sê

co, de forma a eliminar tôda a

humidade que possua. Usa-se
muito êste sistema de seca em

países frios de grande humidade
como por exemplo a Inglaterra,
ou em países de clima quente e

húmido como seja o norte de
Africa.

Do ltvro «ECbS do Coração»,

José António da Silva
Após doloroso sofrimento, fa

leceu nesta cidade, o Sr. José
António da Silva; o mais velho
comerciante de Tavira.
O seu funeral foi bastante

concorrido por pessoas de todas
as condições sociais, tendo o

comércio de. fanqueiro, a que o

finado pertencera, encerrado as

suns portas.
Durante o funeral realisararn-

-se vários turnos. ,

Deixa viuva a sr.1Io D, Francis
ca Bento da Silva e era pai do
nosso Djrector e do sr. Duarte
Bento da Silva.

Paz á sua alma,

Na Beira Alta existem as úni
cas Aguas Medicinais das Caldas
da Felgueira, para a cura comple.
ta das doenças de Pele, Flebites,
Eczemas, Bronquite, Artritismo,
Cansaço do Coração e reguladora
da Tensão Arterial.
Tem estas Termas além de di

versas Pensões o Grande Hotel
Club, um dos primeiros do País
com diárias desde 25 Esc.
Informações podem ser pedidas

ao Gerente: Canas-Felgqeira.
(1\) N, A,-Semelhante ao empregado

naS meias pelos nossos pescadores
quando usam bots$ q!1 borracha. .- • , .. '"!. ,.

'... "'
� --'_ �. - .
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Politiqnices
O quinzenário «Ecos do Sul»

de Vila-Real-de Santo-António,
publicou em editorial, no dia 8
de Junho, um artigo sob epígra
fe idêntica à que encima êste.
Trata da falta de cumprimen-:

to da proibição de fumar na sa

la de espectáculos do cinema

daquela Vila, a que avisos afixa
dos na mesma fazem referência,
e a que o mesmo jornal se re

portou em suelto publicado em

número anterior.
Houve quem classificasse de

polüiquices ajusto repara do
suelto.
Mas se. o jornal não fizesse

êsse e outros reparos tão neces

sários à repressão dos maus cos

tumes, diriam: que �ão �abiam
para que servem os ¡ornais.
E' a eterna fábula de La Fon

taine: O Velho, o Filho e o

Burro.
O desrespeito das leis é-o de

nós próprios.
E é tão grande a tendência

para desobedecer às .leis que,
muitas vezes, aquêles que as

cumprem passam por parvos.
E' o que me terá sucedido

naquele cinema, porque tendo
vontade de fumar o não tenho
feito, por ser proibido, vendo
com contrariedade outros espec
tadores fumando sem que nin

guem os chame à ordem.
Ora parece-me que politiqui

ce é mandar afixar avisos e edi
tais para se não cumprirem as

suas indicações.
Li um livro de Alberto Pimen

tel- Viagem á Volta do Código
Administratiuo, em que êste
assunto é primorosamente tra-

tado.
-

Vem à colação o que se está

passando em Cacela com o con

curso para Encarregada da Es
tação Regional Teléfono-postal.
Ninguem mostrou Importar-se
com êste melhoramento; quando
não seria possível a sua realisa

ção sem que alguém concorresse

ao lugar de encarregada, o que
parecia dificil de encontrar devi
do à insignificante remuneração
que.lhe é atribuída.
Procurámos e encontrámos

quem aceitasse o cargo; pessoa
honesta e necessitada.
Houve, por felicidade , mais

concorrentes.
'Em Castro Marim desistiram

as únicas duas concorrentes.

Entretanto es serviços da es

tação local foram reduzidos, dei
xando de haver serviço teleíóni
co, registoa e encornendas.
Algumas pessoas pedem-me

para, como correspondente do
((POVO Algarvio», escrever qual
quer coisa atinente a lembrar às
instâncias cornpetenres a má si

tuação em que se está nêstes
serviços. Assim fiz. Pois logo
apareceram alguns daqueles que
nada fazem em proveito do pró
ximo, insinuando: Então você
tem uma protegida! E isto acom-

panhado daquele sorriso irónico
que nos faz estremecer de indi
gnação.
Criaturas destas não admitem Maria da Conceição Padinha e

que haja alguem capaz de se in- filhos, vem por este meio agra-
teressar por qualquer melhora- decer reconhecidamente a tôdas
menta público ao mesmo tempo as pessoas que se dignaram
-que por qualquer necéssitada. acompanhar até á ultima mora-

Um segundo sentido-o malé- da o seu saudoso marido e pai
valo, o interesseiro-c-domina-cs

"

' Adriano Cristovão Padinha, cujo
funeral se realizou no dia 20 delogo. Março do corrente ano.

As manifestaçóes dos mais pu-
ros sentimentos são para êles��

Politiquices.
A maior tarefa do Estado No

vo não é a obra colossal dos me

lhoramentos materiais que re ali

sa; é, como disse Salazar, a mo

dificação da mentalidade portu
guesa.

¡Mas nada de transigir com o

viciol
�¡¡mpos 1?alet'mo

{�aspe��}
Aniversários

Fazem an6s:

Campeonato Popular
de Futebol do Algarve
Continua despertando o máxi

mo interesse o Campeonato Po

pular de Futebol do Algarve, or
ganizado pelo nosso Redactor
Desportivo, sr , Joaquim Marta.
Conforme já anunciarnos reali
sam se hoje os seguintes jogos:

Em Faro: - Foot.Ball Clube
de S. Luiz e Pontense Foot-Ball
Club. 0\

Em Olhão:-=-Boavista Foot-Ball
Club e Unidos Foot·Ball Club.

No proximo dia 6 de Julho,
realizam se os encontros se

guintes:
Em Faro:-Montenegro Foot

Ball Club Corn o vencedor do pl
timo jogo realizado ern 1;"_aro, is
to é, Foot-Ball Club de S. Luiz
au Pontense Foot-Ball Club.

Em Olhão:-Unidos Foot-Ball
Club de Faro contra o vence

dor do ultimo jogo realizado em

Olhão, isto é, Boavista Olhanen
se ou Unidos Foot-Ball Club de
Olhão.

Em Tavir.a: - Prepara-se o

anunciado .festival desportivo o

qual constará, alem dum desafio
de futebol, da grande volta ei

, elista.
No próximo número daremos

aos nossos leitores o programa
devidamente elaborado.

NECROLOGIA
No dia 22 do corrente, faleceu

nesta cidade, donde era natural,
o sr. João António da Cruz, de
79 anos, carpinteiro.
O extinto era casado com a

Sr." D. Rita das Dores, pai da
Sr.n D. Maria da Conceição Cruz
Pires, e dos srs. João Amonio
da Cruz Junior e Manuel Grego
rio da Cruz e sogro do sr. João
Estevam Baptista PIres.
A' familia enlutada o «POVO

AIg,arvio)) envia sentidas condo
lencias.

Agradecimento

Vende-se na Rua do Rego,
com os numeros:l.9 e 21. Tem

()()ema das pé
talas caídas

Ao meu amigo e distinto
Poeta António Pereira

Mentiste-me Poeta,
Quando pintaste os quadros irreais
Onde as minhn Ilusões
Se perderam,
Em mística contemplação!
Olha que já não quero sofrer a nostalgia
Dos Mundos que não quero percorrer,
E onde julgava, .

A minha louca boa -fé,
Que se podia viver·.·

Olha as fábricas gerando as granadas
Que vão amortalhar os homens!
Trabalham noite e dia •.•
E, noite e dia,
Choram os meninos
Que não sabem dos Pais.

Olha a dedicação do jovem sincero,
Esbofeteada, incompreendida,
Naufragando: no Mar da ingratidão,
Vencidal

Faláste do Amôr!
Esse delírio
Que murcha como a rosa e como o líriol...

Não creias!
A Ambição amordaça·o
E sufoca ..o sempre!
Tu já -o viste agonizante .•.

E agora que quásl o não vemos,
Por aí, Pelo Mundo,

. _

\ E por tôdas estas pungentes verdades,
Que te contei,
Repito que mentiste, Poeta,
Quando o anunciaste,
Ardente, puríssimo e fecundo! ••.

lliatol' eastela

Santa. Catarina

Por intermédio dó .sr. Manuel Viegas
Guerreiro, Dig.DlO Regedor desta fregue
sia, realizou-se no dia 22 do corrente,
o peditório em beneficio dos tubérculo
sos, o qual foi feito em dois grupos.

[.0 grupo: Pelas - Ex.uld' Professoras
D. Adelia Jacinto dos Santos, D. Rosa
da Conceição Véstinho e D. Juventude
Pinto Quaresma, tendo rendido 74';/Pro.

2.° grupo: Pela sr.' D. Idalina dos
Santos Simão, regente do Pôsto de
Ensino e menina Maria Vitorina Parra
Viegas, gentil filha do sr. regedor, que
rendeu 60';/Poo. Rendimento total do pe
ditório: r34';/PIO.
·-Em vista da conflagração europeia

que se atravessa, a Direcção do Club
Recreativo 1.0 de Janeiro, resolveu não
fazer éste ano os festejos de S. João e
S. Pedro, como costumava nos anos an

teriores.i--ê,

AnUllciar no

quatro compartimentos e quin-
tal. Tratar com Luiz Filipe Mon- "PoVO Algarvio n

teiro Santos-Praça Z a c a ri a s

Guerreiro-Tavira. é ter a. certeza. de exito

Grande Enciclopédia Por-
_

tuguesa e Brasileira
Prosseguindo na sua senda de

triunfos, esta obra monumental
distribuiu, com a sua pontualida
de costumada, o fascículo 75, re

ferente ao mês de Junho de 1941.
Como sempre, um numero magní
fico, surpreendente mesmo para
aqueles que se acostumaram já: à
série de exitos obtidos por esta

publicação de alta-cultura.
São artigos especialmente de

senvolvidos neste fasciculo os que
se referem a Cólon, Colombo,
Coluna, C o m a, Comandita,
Combustão, Comédia, Comércio,
Cometa, Comoção, alem de uma

infinidade de outros assuntos tra
tados com verdadeira mão de
mestre. Basta dizer-se que foram
colaboradores efectivos deste nu

mero 09 Professores Luiz de Pina,
João Barreira, Mendes Correia,
Luís da Cunha Gonçalves, Herna
ni Cidade, Aarão de Lacerda,
Charles Lepierre, Ferreira de Mi
ra, Carrington da Costa e Gonçal
ves Pereira, os Doutores Manuel
-Peres [or., Zaluar Nunes, Gustavo
de Freitas, Luís de Oliveira Gui
marães, Filomeno de Sousa Leite,
Hasse Ferreira, Xavier Morato,
Ant6nio Sérgio, e os publicistas
técnicos Eng.o Segurado e Miguel
Paiva Cardoso Jor., Coronel Amé
rico Bivar, Brigadeiro Barreto de
Oliveira, José Osório de Oliveira,
Cruz Cerqueira, etc. etc.

São dezenas as curiosas estam

pas no texto e três belas gravuras
as que ornam este numero em se

parado, sendo uma delas a 4 côres.
Estando muitos dos seus fasci

culos prestes a exgotar-se e não

podendo, de forma alguma, fazer
se reimpressão da obra, quem se

atrasar na sua compra ficará pri
vado dela irremedíavelmente ou

sujeito a compra-Ia com pesados
onus a intermediarios.

Por isso convem que todos os

interessados consultem imediata
mente a Editorial Enciclopédia,
Lda. da Rua do Alecrim 38, Lis
boa, pois podem Inscrever-se n�
secção especial de Vendas por
Pagamentos Suaves que esta be
nemérita casa editora instituiu e

que lhe proporciona a posse ime
diata da parte publicada da obra,
ou sejam Q volumes com mais de
1000 paginas cada um, mediante o

primeiro dos p'equenos pagamen
tos do seu contrato que pode che

gar a conceder mêsee de praso
.

para liquidação.

_ Mendonça Freitas

Hoje-O. Ester Luiza Peres Gusmão
e srs. João Pedro Correia e Joaquim.
Pedro Soares.
Em [-Srs. Coronel Marcelino Jor

dão d'Almeida e Dr. José Aboim d'As
cenção Contreiras.
Em 2-D. Arminda das Dores Ber

nardo Oliveira, D. Aurelia Rodrigues
Marques e Srs. Augusto Alberto Mimo
so, Carlos Estevão Baptista Pires e Ma
rio João Ribeiro Galvâo.
Em 3-Sr. Tomaz Antonio Simões

Pires.
Em 4--Sr. José Falcão de Berredo. e

menino José Fernando Chagas Cansado.
Em 5-Srs. Major Vasco Braz de

Campos e Anibal Diamantino Galhardo
Palmeira.

Partidas e Chegadas

A-fim-de tratar de alguns assuntos

da sua vida, encontra-se entre nós o
-

nosso presado assinante e conterrâneo
sr. José António da Trindade, abastado
proprietário, residente em Lisboa. .

-Estiveram nesta cidade de visita a

suas famílias, os nossos conterrâneos,
srs. Drs. Martiniano dos Santos e Jor-

ge Correia. '

Acompanhado de sua filha Mie. Ga
briela Ribeiro da Cunha, encontra-se

entre nós o sr. capitão Jaques RafeI
Sardinha da Cunha.
- Tambem esteve nesta cidade o sr.

dr. Francisco Teixeira de Azevedo. dis-
tinto advogado.

-

- No go so de férias, encontra-se nes

ta cidade, o nosso conterraneo sr.

Prior Joaquim Humberto Galhardo Pal
metras.

Nasoimento

Na sua casa de Lisboa, deu à luz com
muita felicidade uma robusta criança
do sexo masculino a sr.s D. Maria He
lena Ribeiro Castanho Gomes, esposa
do 1.0 tenente da Armada e comandan
te da Canhoneira "Lidador», sr. Antó
nio Valeriano Gomes, e filha do nosso
velho amigo,.sr. Dr. José Ribeiro Cas
tanho, Juiz-Conselheiro do Supremo
Tribunal de Justiça.
Os nossos paraberis.

Registo de Nascimento

No dia 22 do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimenro dum
filho do sr. João da Cruz Madeira, ca

bo de mar e piloto do porto.
O neofiro , que recebeu o nome de

Luiz Salvador, foi apadrinhado pelo
sr. Joaquim do Nascimento Evangelista
e D. Carmen Fernandes Castin.

-

ADVOGADO
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Notes etn()!5I·áficas
Estas Angustias que n'esta

Santissima Imagem se represen
tam, são gloriosas para a mes

ma Senhora. Mas como são glo
riosas? No capitulo 2J dos Nu
meras se uerificam estas glorias
n 'aquela vide que com o seu pro
digioso cacho trouxeram da ter
ra da Promissão os explorado
res do povo de Israel, Abscinde
rent pa Imitem cum uva sua. Is
to joi, diz Alberto Magno, um

claro simbolo de Maria Santís·
.sima ao pé da cruz quanto mais
cheia de Angustias. Ipsa stabat
juxta crucem mente alfixa paxil
lo- crucis cum Filis, et hoc prae
figuratum furat in botro, quem
pOrtaverunt invite. E aqui se
'lié com propriedade � imagem

d'esia Senhora, porque sendo
uma misteriosa vide: Ego qu
asi vitis, e sendo fruto d'esta oi
de Jesus Cristo Nosso Senhor,
ali se vêL_o fruto da vide morto,
e vide lacrimosa, para sé pare
cer imagem de Maria Saniissi-:
ma em suas angu-tias. choran
do ao Filho Santi.çsil11o defunto.
PIlas porque celebram com tan
tas festas e lástzml's os Explo
radores? Purque ainda qr-te é lá�
tima ver a uma vide chorando,
é gloria admirar a sua jecundi
dade em a vide,' porque se é dôr
na vide ver aa sete truto morto,
é gloria ver que com sua morte
se ha de abrir a porta para a

terra da Promissão. N'zsto se

vê a imagem da Senhora com

angustias e com glorias, por
que tem Maria Angustias em

ver morto o seu Santissimo Fi.
lho, mas são Angustias glorio.
sas na Senhora o ver que com

esta morte se abria a porta pa ..

ra a Bem-aoenturança 'aos ho
mens. Adoremos pois esta gran
de Senhora e Mãe nossa porqueI

faz as suas Angustias gloriosas
pelo que d'elas resulta em bene
ficio nosso.

E' esta Sagrada Imagem de
roupas mas de tamanho natu

ral, porque tas sete palmos de
altura. Com a grande - devoção
qne tem a esta deuotissima Ima
gem aquela cidade é frequenta
da de todos os moradores d'ela
aquele Santuario, e não só dos
moradores d'ela mas de todo o

Reino dI) Algarve, porque de
tl)rJr) concorrem muitos fieis em

rom,-lrüt todf) o ano em varios
dia<¡ d'�le e da Andaluzza veem

tambem muitos romeiros e to
dos em seus trabalhos invocan
do o javor e patrocinio da Se
nhora das Angustias, acham
remedt'o, alivio e consolação
n 'eles, como testemunham as

memoria$ d'essas merc4s e fa.

vores qne se ueem suspensas das
paredes de sua casa,»

Como o leitor não desestimará
saber como era a procissão dos
Passos, que n'aqueles temp,os ia
acabar no Calvaria. como infer
ma o «Santuario Mariano», vou
descreve-la, como então era uso:

Esta procissão era, como ho
je acontece, precedida por outra
que, na noite da véspera, saía á
rua. Tinha por_ fim conduzir a

imagem do Senhor dos Passos,
oculta n'um biombo, sobre o an

dor, de uma igreja para outra.
Não faltava na segunda pro

cissão, uma longa fila de peni
tentes encapuzados, com foga
chos, alguns arrastando grilhões.
A procissão passava junto dos

«passos» e em voz soturna can

tava-se o «miserere».
A' frente do prestito ia o sa ..

cristão agitando a matraca, se

guindo.se o painel da Irmandade
dos Passos e imediatamente o

«pendão») dos martirios, e o pe·
sado (senatus}).
Por entre alas de irmãos, iBm

os grupos de «(anjos» e figuras reo

presentativas da Paixão do Se·
nhor, todas vestidas a gosto.
Recolbida a procissão, distri ..

buia-se pelos irmãos da Irma'n.
nade e pelos (anjos», cartuchos
com bolos.
Seguia-se o sermão do «en»

contro», Prestes a terminar o

sermão, aparecia, corrida uma

cortina, na capela mór, sobre o

altar, um monte armado a re

presentar o «calvario», em cima
do qual os «anjos» de lança, es

ponja e outros símbolos do mar

tirio do Senhor, serviam de figu
rantes no piedoso quadro.
Na procissão iam penitentes,

flagelando-se com açoites, uns,
outros carregados com barras e

grilhões de {erro.
Flagelavam-se a si proprios e

UDS aos outros com ardor e vio�
lencia taes, que estilhaçavam as

vestes e retalhavam as carnes de
cujas feridas corria o sangue.
Como lenitivo a tão voluntario

martirio, varios homens, eneor·

parados no cortejo, conduziam
vasilhas de vinho cosido� onde
os flagelantes molhavam as

disciplinas para que se lhes al'er.
tassem as carnes retalhadas. Ou
tros levavam quartas de agua e

pucaros para os sequiosos.

(Con,tinúa)



4 POVO ALGARVIO,

-NÃO DÊ MAIS VOIJTAS AO MIOIJO.
A,s suas compras de tecidos de lã e Algodão
Ordene que só'sejam feitas nlYCOMPETIPORA

De JOSÉ AUGUSTO NEVES
E' a Casa que melhor serve,

Maior Sortido de Fazendas para Fatos
Aos mais baixos preços do mercado

'

Isto só nesta casa V. Ex.a consegue
Sem prejuizo para a vossa bolsa

Visite V. Ex.a esta Casa a titulo de experiência .""'::
Onde encontrará a «Verdade dêste anüncío».
Islndas colecções dos mais variados artigos de algodão
Tendo sempre as últimas novidades em CASEMIRAS
Artigos comprados directamente, nos Fabricantes

, Sem necessidade de intermediários

Atenda V. Ex.a pois com a máxima atenção
O anúncio que lhe fazemos desta Firma

Muito lucrará em fazer nela as suas compras
Interessando a sua bolsa e haveres
Onde o seu proprietário
Limitando-se a um pequeno lucro
() aguarda para atender

PRAÇA DA REPÚBLICA TAVIRA-
,

�,'---�----�------------------------�=-----.----------------------------------------

Se V. Ex.a,

:I •

08 VOSSOS neaOelOS,

anuncíe no "Povo 'Algarvio"

,�ue belo aparalhn
«PHILIPS»

.A. VENDA

no Cunha & Dias, Lda,
TAVIRA

Se é económico prefira um ap�relho Philips!
I

Uni PHiLIPS faz a alegria dum lar!...

•

Ver¡de�se ou

arrenda-se
Predio

Um prédio com oito compar
timentos e 2 corredores, jardim,
hortas, nora, tanque, palheiro e

pocilgo, na rua Almirante Can
dido dos Heis, junto á igreja da

, Senhora do Livramento.
Recebe-se ofertas e dão es

clarecímentos na Avenida Lo de
Maio n." 24.

Aluga ...se um I." andar na

Travessa da Caridade com ()

compartimentos, quintal COI!) po
ço de água potável, retrete, ins
talação eléctrica e com tres ca

sas no quintal proprias para ar-

recadação, {

Tratar com José Francisco da
Graça-Tavira.

Treepassa-se
(Em Amaro..Gonçalv8s)

Feno
Compra ..se. Ilorta das Canas

-Tavira.

IIII

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faço saber que no día seis

do próximo mês de Julho, por
doze horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca, se há-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima da quantia de
mil quatrocentos e vinte e um

escudos, seu valor venal, o pré
dio seguinte:-Uma casa COI!)

dois compartimentos, fachada
caiada, superfície coberta de

r vinte e quatro metros e cincoen
ta centimetres quadrados no sí
tio da Ribeirinha, freguesia da
Conceição, desta comarca. Este

prédio foi penhorado à executa
da' Maria Isabel, viuvá, domés
tiea, residente DO Monte dos
Castelos, da mesma freguesia
da Conceição, nos autos de exe·

cução por multa e imposto de
justiça que o Ministério Público
lhe move.

Tavira, 20 deJunho de 1941.

O Chefe da 2.u Secção .

Eduardo Dias Ferreira

Verefiquei
'O Juiz de Direito

Luís Pinto

Venda de propriedades
Vendem-se todas as proprie

dades de Manuel José Diego Ne
to e de seu sogro José Correia
Diogo qne constam de Hortas,
Vinhas, e sequeiro com diverso
arvoredo, nos sitios do Pinheiro,
Arroteia e Belo 'Monte.

Tambem se vendem as casas

com armazéns, junto á esírada

nac!onal bem situadas para ne-

gOCiO. ,

Recebe ofertas José Joaquim
Ferreira.-Tavira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNC2Ie
2.

a PUBLICAÇÃG

Faço saber, que por éste Jui�
zo e segunda Secção da Secre
taria Judicial, correm éditos de,
vinte dias, a contar da segunda
publicação do respective anún�·
cio, citando quaisquer interes
sados incertos, a-fim-de, nêsse
praso, virem deduzir as suas re

clamações nos' autos de expra-
I

priação amigavel em que são

Expropriante o Estado e expro
priados Manuel António, sua

mulher Isabel Ramos do Poço do
Va!e da Vaca, freguesia de San-
ta Maria, desta comarca e ou

tros.

Tavira, 7 de Junho de 1941
\

O Chefe da 2.a Secção
Eduardo Dias Perreira

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito -,

J. de D�ílS Pereira

Em renda, ou meias uma. oti
ma casa de negocio, que con

tem fazendas, merciarias e ta

berna e mais dependencias=
Tambem deixa algum capital a

5 -t..

Quem pretender dirija-se a

J. Rodrigues Emílio.

Rutomóvel
Vende-se um pequeno e de

pouco consumo.

Nesta redacção se informa.

BssiQai O "POVO BlgarVio"

His Master's

fnfardadeira
ALUGA-SE

Para palha ou t 2 molhos
de feno, num só fardo.
Instrumento de grande uti

Iidade para o lavrador.

Anuplio Gonçalves de Lemos
-Rua da Porta Nova; n.?
d-Tavira,

V,o i C e

Quereis fazer bons negócios?
Anúnciai no semanário regionalista

== "POYO AIgarvioJl

O· melhor e
• IT 8

mais econornr-

co aparelho do mundo,

para baterias e t
õ

dlas

as correntes.

A pronto e a prestações
VENOB

Francisco Padinha Raimundo .

Rua do Poço do Bispo, IO

--------------------------'-'--'-'_.__----'-'-'_._-_._

mand. exeGutar 0.11 YOISO. impru
SOl liA TIIPC)QfUIFIA SOeOR'RO

relef: 59-VilaReal de 8auto Antonio Dr. Morais Simão
CLíNICA GERAL

Cirurgia, Partos e Dentes
Consultas das 15 b 18 horas

Um predio situado' na rua

dos Torneiros, VJ7 -3 í.

Dirigir propostas em carta

fechada a esta redação.

Olunha & Dias, L. da

a ·I�}¡ �A �l!!��A�! -lO
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguasa,
YonOa dB tabaco 8 fosloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedoras

Rua da ftiberelatle

TAVIRA

Vende-se


